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Introdução 

Sabe-se, que a sociedade, movida por 
medos, receios, superstições, frustrações, 
exclusões, separações, desenvolveu quase sempre 
obstáculos à integração das pessoas deficientes 
mentais (Fonseca, 1987). Na Grécia Antiga, as 
pessoas deficientes mentais eram explicitamente 
banidas do convívio social por não se apresentarem 
condizentes com as características padronizadas – 
segundo ideais atléticos, estéticos e guerreiros – 
pelo Estado (Glat, 1995; Bianchetti, 1998). 
 É possível verificar um expressivo 
desenvolvimento, desde o inicio da utilização da 
ciência no estudo e na pesquisa da deficiência 
mental até o estágio atual. A partir desta evolução, é 
possível pensar que não existe o fenômeno da 
‘deficiência mental’ mas sim eventos diferenciados 
agrupados em uma única rubrica com base em 
critérios convencionais (Mendes, 1997:3) 
 A educação especial, apêndice do sistema 
regular de ensino na atenção aos alunos deficientes 
mentais, tem sugerido uma atenção observada por 
muitos como excludente e estereotipada. A 
alegação preconceituosa e fatalista da deficiência 
mental e da educação dos alunos deficientes tem 
sido contestada e combatida nas últimas décadas. 
Dentre as diversas alternativas que se apresentam, 
destaca-se a inclusão educacional ou educação 
inclusiva como paradigma sustentado por 
importantes, instituições que se dedicam à causa 
das pessoas com necessidades educacionais 
especiais ao redor do mundo. 
 Assim, este trabalho pretende conhecer 
como inclusão de alunos deficientes mentais está se 
materializando nas séries iniciais do ensino 
fundamental das escolas públicas do município de 
Juazeiro do Norte, através de uma abordagem 
qualitativa, descritiva, analítica e crítica, segundo 
orientação da hermenêutica de profundidade que 
THOMPSON (1995) denominou como referencial 
que coloca em evidência o fato de que o objeto de 
análise é uma construção simbólica significativa que 
exige uma interpretação. 

 

Discussion 

A pesquisa será desenvolvida buscando-se a 
interpretação dos símbolos indicados a partir da 
coleta de dados. Inferir da reflexão mais profunda os 
símbolos representativos da vivência destes 
professores significa importante instrumento na 
identificação da maneira como está se consolidando 
a nova e constitucional política de Educação 
Inclusiva, em relação às pessoas deficientes 
mentais.Os participantes desta pesquisa são os 
professores das séries iniciais do ensino 
fundamental das escolas públicas de Juazeiro do 
Norte. Localizados através de inquérito à Secretaria 
Municipal de Educação daquele município. A 
pesquisa concentra-se na fala, na opinião, no 
sentimento dos professores, a respeito de suas 
experiências no processo de inclusão que a 
instituição onde trabalham promove. 
 

Conclusões 

A pesquisa tem por objetivo identificar através das 

afirmações dos pesquisadores, o desenho contextual da 

educação inclusiva de alunos deficientes mentais nas 

séries iniciais do ensino fundamental das escolas públicas 

de Juazeiro do Norte e apontarão indicadores de políticas 

públicas para a efetiva inclusão. Também, suscitarão 

produção literária capaz de subsidiar outras pesquisas na 

mesma área da inclusão e da deficiência mental 
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